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  Cedo ou tarde percebemos que o Yi Jing tem sempre razão


  Não sei como nem por que, mas este é um fato consumado. Os usuários do Livro das transformações são unânimes ao descrever o espanto causado, desde a primeira consulta, pelas respostas oferecidas pelo Yi Jing às suas indagações. Comigo não foi diferente...


  Sou um dos inúmeros brasileiros que viveram a experiência da emigração na juventude. Parti para a Europa aos meus 25 anos, logo depois de haver terminado a Faculdade de Letras. Tomei este rumo por amor a um homem suíço que conheci em meu Rio de Janeiro natal.


  Quando de meu primeiro retorno ao Rio, vim acompanhada do marido e trouxe comigo, no ventre, minha primeira filha. Havia decidido ter o parto no Brasil, onde minha família inteira residia, visto que naquele momento eu precisava mais do que nunca daquele suporte. Alguns meses mais tarde, com o bebê já nos braços, fui tomada por uma imensa onda de desalento: não desejava voltar para a Europa, onde me sentia isolada, triste. Que dilema: meu marido era europeu, tínhamos nossa vida estabelecida em Genebra, no entanto eu preferia ficar no Brasil. O que fazer?


  Fui então apresentada por uma amiga ao Yi Jing em sua tradução mais propagada no Brasil, de autoria do alemão Richard Wilhelm. Lancei pela primeira vez algumas moedas, concentrada nesta questão que me atormentava, contei os pontos obtidos e formei o hexagrama-resposta.


  Como hexagrama de situação, obtive o 28 GRANDE EXCESSO. Diagnóstico: eu estava vivendo uma situação emocionalmente desmedida, com um peso enorme ameaçando minha estrutura, sentindo-me efetivamente solitária, embora dispusesse, apesar de tudo, de uma força interior intensa podendo potencialmente ajudar-me a ultrapassar este problema.


  Isso não foi tudo, pois obtive igualmente uma linha mutante: a segunda linha do hexagrama passava do yang ao yin, ou seja, reassumia a característica que deveria ter na segunda posição, que pede um comportamento yin. O texto desta linha na tradução do Yi Jing de Cyrille Javary e de Pierre Faure que consulto atualmente (infelizmente ainda exclusivamente em francês), anuncia:


  De um álamo ressecado


  nascem brotos


  Um marido idoso obtém


  como esposa uma nobre senhorita


  Nada que não seja frutuoso


  Encontrei neste texto um resumo dos acontecimentos evocados em minha pergunta: eu casada com um homem mais velho do que eu, uma árvore dando brotos representados por nossa filha, em uma situação extremamente frutuosa.


  Passei então ao exame do hexagrama de perspectiva, estabelecido após a mutação da linha evocada acima. Tratava-se do 31 INCITAR. Explicação: situação em que há um estímulo mútuo, o começo de um desenvolvimento sutil, atrações instintivas. Ao ler este hexagrama, revi meu sentimento por meu marido, lembrei de como tudo começara entre nós e como continuava sendo.


  Como pôde um livro descrever de maneira tão precisa meus sentimentos, minha situação e minha história? Fiquei tão abalada, impressionada com a exatidão! Resolvi voltar para minha casa na Suíça. Pareceu-me o caminho natural de minha vida naquele momento. Retornei, sim, mas com um exemplar do Yi Jing no fundo de minha mala. Isso há 24 anos.


  Desde então, prossegui consultando regularmente o livro, anotando minhas perguntas, analisando as respostas obtidas, muitas vezes relendo-as posteriormente, comprando todos os livros sobre o tema com que me deparava, praticando sozinha ou com amigos. Com o tempo, conheci os inúmeros livros de Cyrille Javary sobre o Yi Jing, descobri o Centro Djohi (associação criada por Javary para reunir pessoas interessadas pelo estudo do Yi Jing) e percebi que, estudando o tema com outras pessoas, eu aprendia ainda mais.


  O presente livro, que minha amiga Sonia Leal e eu traduzimos do francês para o português, contém os princípios do ensinamento elementar para a compreensão e a prática do Yi Jing. O autor identifica e explica todos os elementos que compõem a resposta a uma consulta ao Livro das transformações e estabelece relações até então inusitadas nos livros tradicionais brasileiros tratando deste tema.


  Definitivamente, este livro estava faltando na bibliografia brasileira! Por isto nosso trabalho, nosso empenho e nosso entusiasmo. Esperamos contagiá-los com nossa admiração e consideração por este “velho” livro e principalmente esclarecer a organização do Yi Jing para favorecer a compreensão das respostas de forma sistemática e estruturada.


  Agora é com vocês!


  Um grande abraço,


  Andréa Farias Hofmänner


  Genebra (Suíça), 6 de outubro de 2013


  Hexagrama 33 e Hexagrama 44


  Meu encontro com o Yi Jing – I Ching – deu-se em um ‘momento de decisão’. E à primeira pergunta feita, a resposta obtida foi determinante para a mudança de rumo de minha vida. Entendi imediatamente a resposta simbólica à pergunta direta feita em um momento de tensão, e vislumbrei outra possibilidade e aquietei-me para decidir.


  Estava fragilizada por ter sido roubada em todas as joias que havia recebido em meu casamento, já havia dado queixa na DP e estava pensando em ir atrás das ladras. Quando recebi como resposta o Hxg 33 – Bater em Retirada – entendi a mensagem e senti que o envolvimento seria com pessoas inferiores, e a saída favorável era não combater o inimigo, pois poderia ficar encurralada em mãos perigosas. O Hxg 44 estava no núcleo da questão. Perdem-se os anéis e ficam os dedos... Retirei a queixa na DP e segui meu caminho ao encontro desse saber.


  Logo após, soube que Alayde Mutzenbecher estava de volta ao Brasil, após longo período de estudo do Yi Jing com Cyrille Javary, em Paris, França, e que em breve começaria um curso sobre o assunto. Inscrevi-me no curso de Yi Jing – I Ching. Depois de seu passamento - a quem agora presto esta homenagem – fui a Paris e tive encontros acolhedores e incentivadores para a continuação do estudo de Yi Jing – I Ching.


  Por isso, interessei-me – pois me foi de grande ajuda – em trazer essa sabedoria ancestral chinesa para nós brasileiros, carentes de livros que elucidem, com simplicidade e sem mitificar, esse modo de ver a vida sempre em transformação do yin ao yang. O dia está contido na noite, e a noite no dia, e assim sucessivamente, para dar o mais simples exemplo.


  Eis-me aqui e agora, portadora dessa alegre tradução do livro que condensa essa sabedoria em páginas que traduzi em parceria com minha amiga Andrea Farias – que me deu de presente o livro em francês! – e que compartilho com Cyrille Javary, Gisela Zincone, Li An e todos que se interessarem por esse fabuloso assunto.


  Tire deste livro o melhor proveito possível, é o meu voto sincero.


  Sonia Maria Campos Leal


  Rio de Janeiro, 06 de outubro de 2013
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  Introdução


  O Yi Jing ou o Clássico das transformações (ou I Ching ou ainda Yi King), o grande livro do yin e do yang, é um dos mais profundos mal-entendidos surgidos entre a China e o Ocidente.


  É uma obra que há mais de 2.000 anos ocupa, na civilização chinesa, um lugar comparável em nossa civilização ao Discurso sobre o método1, mas que, em nossas latitudes, é ignorada ou até mesmo reprovada e relegada às prateleiras divinatórias e de ocultismo das livrarias. A despeito disto, o livro conquistou um grande público, encorajado por autores célebres, embora não peritos no universo chinês, tal como outrora Leibniz2 e mais recentemente Jung3. Além, certamente, dos apreciadores da abertura intelectual ou do exotismo cultural. Contudo, raros são aqueles que, ao conhecerem o Yi Jing, percebem que têm em mãos nada menos do que a base sobre a qual repousa todo o pensamento chinês, a origem de sua originalidade e um dos mais fascinantes mecanismos de conexões que o espírito humano conseguiu produzir.


  Nem é um exagero dizer que foi para criar os materiais, cuja lenta destilação resultou no Yi Jing, que se inventaram há 35 séculos os ideogramas – estes estranhos signos de escrita ainda hoje em uso no País do Meio. A Lenda dourada que relata a origem do Yi Jing atribui sua criação aos quatro maiores heróis da história chinesa. Inicialmente, houve Fu Xi, pai da civilização chinesa, inventor mítico dos quatro pilares sobre os quais esta repousa: a escrita, os ritos, a culinária e o Yi Jing. Em seguida, veio Wen Wang, o Rei da Escrita, que realmente fundou em 1.150 a.C. a mais prestigiosa dinastia da Antiguidade, a dinastia Zhou. Este foi seguido, vinte anos depois, por seu segundo filho, Zhou Gong, o sábio Duque de Zhou, um administrador exemplar que aperfeiçoou a obra de seu pai. O quarto personagem da lenda fundadora, que inclusive dizia ter-se inspirado na obra de Wen Wang, foi Confúcio, o “mestre das mil gerações” e que ainda domina o pensamento chinês.
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  CONFÚCIO ESTUDANDO O YI JING


  Como toda lenda, esta é apenas um mito. Porém, como ocorre frequentemente nas fábulas chinesas, proclama uma verdade sob uma forma figurada. A lenda afirma que o Yi Jing teve sua origem na história antiga chinesa, e que ele não é nem palavra de um deus nem obra de um herói, mas sim o resultado de um processo coletivo que se estendeu por dezenas de gerações.


  O fato de Confúcio (551 a.C. – 479 a.C.), que não tem nada de lendário, estar associado a este conto (é atribuída a ele a totalidade dos comentários oficiais do Texto canônico escrito por seus três predecessores) constitui efetivamente uma marca eloquente da estima que os eruditos tinham pelo Livro das transformações desde a dinastia Han (206 a.C. – 220 d.C.).


  Isso não impediu os ocidentais, quando da descoberta do Yi Jing (aliás, muito tardiamente, pois sua primeira tradução foi realizada em latim há apenas três séculos), de desprezá-lo soberanamente, catalogando-o sem apelação entre os livros de magia e outros rebotalhos das eras pré-lógicas. O mal-entendido decorreu do fato de o Yi Jing não ser um livro contendo um texto que se lê do começo ao fim, mas sim uma obra que consultamos quando temos necessidade. Quando hesitamos sobre um caminho a seguir, uma atitude a tomar, uma escolha a fazer, temos um dilema a resolver, aí sim podemos usá-lo para o que ele realmente é: um manual de ajuda à tomada de decisões. Infelizmente, nada existe de comparável no Ocidente, nem tampouco uma palavra em nossas línguas, para designar esse tipo de utilização. Além do mais, sua prática requer manipulações aleatórias. Quem o conheceu primeiro foram os jesuítas enviados à corte de Beijing por Luís XIV, que viram naquilo uma superstição aborígine, uma tolice divinatória análoga àquelas que eles condenavam em seu próprio país. Em consequência, eles adotaram, para descrevê-lo bem como para traduzi-lo, um vocabulário oriundo da cartomancia (“tirar” o Yi Jing, “infortúnio” etc.), o que mascarava completamente o rigor de sua organização, sendo ela própria o resultado de um longo processo de racionalização iniciado no alvorecer da Idade do Bronze.


  DAS FISSURAS ÀS FIGURAS: RESUMO DA HISTÓRIA DO YI JING


  Na Antiguidade, os soberanos da dinastia Shang (séc. XVII a XII a.C.), ao tomarem decisões, tinham o hábito de consultar seus mortos ancestrais. O meio que empregavam para tal eram oferendas de carne cortadas à moda chinesa, isto é, com os ossos. Eles as colocavam sobre os braseiros rituais de sacrifício, pois o fogo tinha a reputação de atravessar os mundos. O calor produzia fendimentos sobre os ossos que eram “lidos” com atenção, posto que considerados como as respostas dos ancestrais às perguntas feitas. Este procedimento, originalmente assaz grosseiro, continha em si duas das quatro “invenções” de Fu Xi (o rito do culto aos ancestrais e a atribuição de uma função religiosa ao alimento) e evoluiu de século em século, “refinando sua prática ao remendar sua teoria”, como diz o professor Léon Vandermeersch4.
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  Portanto, passamos de uma prática inteiramente animista a um sistema mais impessoal, mais abstrato, ou seja, energético. Resumindo as etapas desse processo5 sem entrar nos pormenores, podemos dizer simplesmente que os chineses antigos, de tanto refletir sobre essa prática, perceberam que o fracasso ou o êxito de um empreendimento dependia menos da opinião dos ancestrais mortos que de sua adequação ao momento, isto é, da qualidade da acoplagem com a configuração momentânea do universo, no momento mesmo de sua realização.


  Se a pergunta mudasse sua natureza, os meios empregados mudariam também. As oferendas de carnes foram abandonadas em favor das carapaças da tartaruga. Por causa da forma arredondada da parte dorsal, como o céu, e dos múltiplos setores que ornam seu ventre lembrando a terra (os campos de cultivo)6, as tartarugas são um modelo analógico reduzido do universo imaginado pelos antigos chineses. Os braseiros foram substituídos por umas formas de tições aquecidos aplicados em pontos precisos da carapaça, previamente esvaziada a fim de reduzir a infinita diversidade de fendimentos possíveis a algumas formas predeterminadas, portanto mais fáceis de se analisar.
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  CARAPAÇA RITUAL. ÉPOCA DA DINASTIA SHANG.


  A imagem da carapaça da página anterior mostra o grau de perfeição alcançado por esse modo de pensar. A carapaça, naturalmente dividida em duas pelo sulco central, apresenta duas séries de fissuras sobrepostas e organizadas em perfeita simetria espelhada, sendo cada uma numerada. Percebemos também, de cada lado do sulco central, signos inscritos diretamente sobre a superfície da carapaça. Estes signos, os ancestrais dos caracteres chineses atuais, constituem o resumo técnico da análise que os sacerdotes tiraram das formas características das fissuras.


  [image: 12.jpg]


  FORMAS ANTIGAS DO CARACTERE “TARTARUGA”
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  FORMA TRADICIONAL DO CARACTERE “TARTARUGA”


  Podemos ver essa carapaça como o protótipo completo do que seria o Yi Jing cerca de 15 séculos mais tarde. Já se encontram ali todos os princípios lógicos aplicados ao Livro das transformações, particularmente a organização da resposta sob a forma de um duplo conjunto de elementos lineares dispostos verticalmente, conforme uma estrita lógica situacional, e resumidos por um texto escrito. Isso vai até a orientação como um espelho das fissuras e dos caracteres das duas respostas que atestam a formulação da pergunta inicial sob a forma de uma “pergunta dupla”, a qual permanece até nossos dias como uma das maneiras clássicas de se utilizar o Yi Jing.


  Preservadas à época para verificação posterior do diagnóstico que havia sido estabelecido e anotado por escrito, e posteriormente esquecidas durante dois milênios, essas carapaças foram encontradas casualmente no início do século XX. Desde então, a arqueologia apresentou um grande número delas. Ao estudá-las meticulosamente, os paleógrafos descobriram muitas informações sobre os acontecimentos e os personagens daquele período histórico. Todavia o fato mais espantoso foi encontrarem, gravadas nas carapaças, frases inteiras do texto canônico do Yi Jing. Essa filiação direta subverteu toda a idéia que se tinha da Antiguidade; a história do Yi Jing assemelhava-se portanto a sua lenda.


  Os pesquisadores constataram então que, por volta do ano 1000 antes de nossa era, precisamente à época da fundação da dinastia Zhou por Wen Wang, e provavelmente em razão do rareamento das tartarugas de água doce, o antigo sistema de queimadas foi abandonado progressivamente e substituído pela consulta direta aos arquivos. O procedimento de determinação do arquivo apoiava-se em uma concepção cíclica do tempo que era familiar aos chineses. A interrogação sobre a configuração energética de um momento não podia ser única, pois forçosamente já haveria haver uma tartaruga com os mesmos tipos de fissuras que as que teriam aparecido se tivéssemos feito uma queimada naquele momento, bastava determinar qual. Esta tarefa foi confiada a um procedimento aleatório rememorado pelo método dos caules de aquileia ainda hoje utilizado.


  Em seguida, tentaram simplificar o sistema. Ao observarem que as apreciações gravadas nas carapaças eram constituídas de um número pequeno e limitado de caracteres, reagruparam estes últimos por semelhança e os transcreveram em um suporte mais maleável: pequenas ripas de bambu. O que iria constituir o Yi Jing já havia se tornado um “livro”. Aos eruditos da época, restava apenas polir o trabalho, reduzindo as variedades ilimitadas de circunstâncias às 64 situações-tipo que se tornaram, após sua invenção, por volta do século III a.C., as representações lineares chamadas hexagramas.


  Foi finalmente durante a dinastia Han que o Yi Jing tomou sua forma definitiva: um texto original, distribuído em 64 breves capítulos, e os Comentários Canônicos, organizados em 10 seções, tudo isso escrito com menos de 10.000 caracteres!
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